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o marxismo foi apresentado como u m humanismo abso­
l u t o , fundado no t r a b a l h o , relação dialética entre o homem e 
a n a t u r e z a , que dá origem ao processo histórico como pro­
cesso m a t e r i a l de produção. Tenta-se a q u i demonstrar a con­
tradição f u n d a m e n t a l que i n v a l i d a tal concepção: a consciência, 
sendo u m "momento" do processo total, nêle i m a n e n t e , é o 
sujeito que o afirma como t a l e é-lhe, portanto, transcen­
dente. Não podendo exprimir-se como "logos", o marxismo 
fica condenado às fabulações do " m i t o " . A Conclusão pro­
c u r a definir a atitude v i t a l do m a r x i s t a como "ateu positivo" 
e delinear a atitude do "santo cristão" como única que traz 
rnna r a d i c a l superação da atitude m a r x i s t a no plano mesmo 

da vida. 

I V 

O V A L O R d c i n t e l i g i b i l i d a d c s u p r e m a e a b s o l u t a atribuída 
à " p r a x i s " , não p e r m i t e n e n h u m a dúvida s o b r e a 

significação m a i s p r o f u n d a d o m a r x i s m o . Êle é u m a visão 
t o t a l d a r e a l i d a d e o u s e j a , e m t o d o o r i g o r , u m a f i l o s o f i a . 
T a n t o é v e r d a d e q u e , s e g u n d o o v e l h o d i l e m a d e ARISTÓ­
T E L E S , a rejeição d c q u a l q u e r f i l o s o f i a não se p o d e p a g a r 
senão a preço d e u m a n o v a f i l o s o f i a . V o l t a n d o a s c o s t a s a 
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t o d a f i l o s o f i a , a " I d e o l o g i a Alemã" lançava p r e c i s a m e n t e a s 
b a s e s d e u m a f i l o s o f i a q u e se e x p r i m i a , c o m o v i m o s , p e l o 
h u m a n i s m o a b s o l u t o d o t r a b a l h o . 

O r a , t o d a f i l o s o f i a começa p o r o p t a r a c e r c a d o v a l o r d o 
c o n h e c i m e n t o , começa p o r s e r u m a c r i t i c a d a s condições d e 
f i l o s o f a r . E , s e m dúvida, n e s t a decisão i n i c i a l — t a n t a s 
v e z e s implícita e m p r e c o n c e i t o s parafilosóficos — está t r a ­
çado d c antemão o d e s t i n o d a s f i l o s o f i a s . A o m e s m o t e m p o 
q u e r e j e i t a v a t o d a f i l o s o f i a M A R X a f i r m a v a — e x p l i c i t a ­
m e n t e , c o m o p e n s a d o r d c gênio q u e a s s u m e t o d a s a s s u a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s teóricas — u m a t e s e i n d i s c u t i v e l m e n t e f i ­
losófica c o m o p o n t o d e p a r t i d a d a s u a crítica d o c o n h e c i ­
m e n t o : "Não é a consciência q u e d e t e r m i n a a v i d a , é a v i d a 
q u e d e t e r m i n a a consciência. . . E s t a m a n e i r a d e v e r não é 
i s e n t a d c pressuposições. E l a p a r t e d c pressuposições r e a i s e 
n e m u m i n s t a n t e a s a b a n d o n a . A s pressuposições são o s 
h o m e n s , não o s h o m e n s a c a b a d o s e f i x o s , d e u m m o d o i m a ­
ginário q u a l q u e r , m a s o s h o m e n s n o s e u p r o c e s s o r e a l d e 
d e s e n v o l v i m e n t o , f a z e n d o - s e a s i m e s m o s e m condições d e ­
t e r m i n a d a s c e m p i r i c a m e n t e c o n s t a t a v e i s " . '̂̂  A consciência, 
e m s u m a , d e i x a d c s e r s u j e i t o d c atribuições e é substituída 
p e l o " s e r c o n s c i e n t e " . O r a , o s u j e i t o d a s atribuições d e v e , n o 
p o n t o d e p a r t i d a lógico d e u m p e n s a m e n t o , s e r o " f u n d a n t e " 
(e não s i m p l e s m e n t e o " f u n d a m e n t o " ) d e t u d o o m a i s , c o m 
caráter a b s o l u t o . P o r i s s o — c a lição d a metafísica clássi­
c a — t o d a crítica q u e p a r t e d a consciência f i n i t a deverá, d e 
a l g u m m o d o , t e r m i n a r n u m a o n t o l o g i a d a participação a 
u m a Consciência i n f i n i t a q u e s e j a u n i v e r s a l c o n c r e t o , S u j e i t o 
a b s o l u t o . E n t r e t a n t o , a p a s s a g e m e m M A R X o p e r a - s e d a 
consciência f i n i t a a o s e r c o n s c i e n t e i m e r g i d o n o p r o c e s s o h i s ­
tórico, q u e c o s e u p r o c e s s o v i t a l c o m o p r o c e s s o d e produção 
d o s m e i o s d c subsistência. C o m o e v i t a r d e f a z e r , então, d o 
p r o c e s s o m e s m o o A b s o l u t o " f u n d a n t e " ? A o n t o l o g i a r e s ­
s u r g e d e s t a r t e n o s e i o m e s m o d a s u a negação, u m a o n t o l o g i a 
q u e terá a s u p o r t a r - l h e a s exigências d e n e c e s s i d a d e a c o n t i n ­
gência d e u m p r o c e s s o só e m p i r i c a m e n t e constatável. 

W 9 Idéol. A H . , O. P h i l . V I , págs. 1 5 8 - 1 5 9 . 
1 1 * O n t o l o g i a , s e j a r e a l i s t a s e j a i d e a l i t a ; a orientação e s p e c u l a t i v a a e s s e 

r e s p e i t o s i t u a - s c c m p l a n o u l t e r i o r . 
1 1 1 Idéol. A l i . . O. P h i l . V I , pág. 1 5 7 . 
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A e s t a s exigências d e n e c e s s i d a d e , M A R X d e v e d o b r a r - s e . 
N o Prefácio à Crítica da E c o n o m i a Política ( 1 8 5 9 ) , êle e s ­
c r e v e : " O m o d o d e produção d a v i d a m a t e r i a l c o n d i c i o n a o 
c o n j u n t o d o p r o c e s s o d e existência s o c i a l , política e e s p i r i t u a l . 
Não é a consciência d o s h o m e n s q u e d e t e r m i n a o s e u s e r m a s , 
a o contrário, é o s e u s e r s o c i a l q u e d e t e r m i n a a s u a consciên-
c i a l " . O r a , o s e r s o c i a l d o h o m e m — M A R X r e c o r d a - o aí 
m e s m o — é d e t e r m i n a d o p e l a s "forças d e produção" (dialé­
t i c a H o m e m - N a t u r e z a ) e p e l a s "relações d e produção" 
(dialética H o m e m - S o c i e d a d e ) . P o r c o n s e g u i n t e , a u m está­
d i o d a d o d e d e s e n v o l v i m e n t o d a s "forças d e produção" 
c o r r e s p o n d e m "relações d e produção" d e t e r m i n a d a s , e o s e r 
d o h o m e m n a s s u a s s u p e r e s t r u t u r a s ideológicas, políticas e 
r e l i g i o s a s é d e t e r m i n a d o inelutàvelmentc p o r e s t a e s t r u t u r a 
d e b a s e . O a b s o l u t o d o p r o c e s s o histórico f e c h a a s s i m t o t a l ­
m e n t e o h o r i z o n t e d e t o d a problcmatização h u m a n a possí­
v e l : " A h u m a n i d a d e não se propõe senão p r o b l e m a s q u e e l a 
p o d e r e s o l v e r ' p o r q u e , c o n s i d e r a n d o a s c o i s a s d e p e r t o , vê-se 
q u e o p r o b l e m a m e s m o não n a s c e senão lá o n d e a s condições 
m a t e r i a i s d a s u a solução estão já p r e s e n t e s o u a o m e n o s e n ­
c o n t r a m - s e n o c a m i n h o d o s e u a p a r e c i m e n t o " . 

T o d o p r o b l e m a , p o i s , c o m o p r o b l e m a h u m a n o , i n s c r e ­
v e s u a s c o o r d e n a d a s n o espaço c r i a d o p e l a história h u m a n a 
c o m o história d o s p r o c e s s o s h u m a n o s d e produção. A gênese 
d e s t a história, já o v i m o s a c i m a , t e m u m caráter p r i n c i p i a i 
a b s o l u t o : e l a não é u m a gênese c o m o o r i g e m t e m p o r a l m a s 
c o m o o r i g e m dialética. O a t o d e produção, p o n d o e m m o v i ­
m e n t o a tríade dialética h o m e m - n a t u r e z a - s o c i e d a d e , é o v e r ­
d a d e i r o a t o c r i a d o r d o p r o c e s s o histórico e, p o r t a n t o , o 
" f u n d a n t e " p r i m e i r o d a consciência. A história d e m o n s t r a - s e 
a q u i c o m o criação c o n t i n u a d a , e é p o r i s s o q u e u m a r e ­
gressão c a u s a i q u e t r a n s c e n d a a história, p a r e c e a b s u r d a a o s 

1 1 2 Z u r K r i t i k dn politiscben Oekonomie. D i e t z , B e r l i m , 1 9 4 7 , pág. 1 3 . 
113 I b i d . , pág. 1 4 P a r a M A R X . t o d o p r o b l e m a é u m p r o b l e m a d e ação. 

O " A u f g a b e " d o t e x t o é, p o i s , a o m e s m o t e m p o , " p r o b l e m a " e " t a r e f a " . 
1 1 * Manuscritos econômico-filosóficos, o p . c i t . , pág. 2 5 8 . E s t a c , s e m dú-

v a , a razão p e l a q u a l o m a r x i s m o s e opõe a q u a l q u e r t i p o d e e v o l u c i o n i s m o 
l i n e a r o u homogêneo e e x i g e o a p a r e c i m e n t o d e u m a d e s c o n t i n u i d a d e q u a l i t a t i v a 
p a r a q u e h a j a v e r d a d e i r a evolução. V e r E N G E L S , Anti-Dühring, t r . B R A C K E , 
G o s t e s , P a r i s , 1 9 4 9 , I , págs. 8 7 - 1 0 3 ; D i a l e c t i q u e de Ia N a t u r e , t r . E O T T r G E T X I . 
e d . S o c i a l e s , P a r i s , pág. 2 1 3 . 

50 



M A R X I S M O E F I L O S O F I A 

o l h o s d e M A R X . O r a , a o a d m i t i r a s s i m u m " f u n d a n t e " a b s o ­
l u t o , M A R X p r o n u n c i a inelutàvelmente u m a afirmação.de 
a l c a n c e ontológico. C o m o afirmação q u e se b a s t a a s i m e s m a 
— n o s e n t i d o d a " a r c h c anypóthetos" d e P L A T Ã O " ^ — 
e l a a s s u m e u m caráter " e s p e c u l a t i v o " , i s t o é, e l a se constrói 
n o p l a n o d e u m a r e f l e x i v i d a d e t o t a l d a consciência. A o d e s ­
c r e v e r o "mistério d a construção e s p e c u l a t i v a " n u m a página 
b e m c o n h e c i d a d a Sagrada Família, M A R X m o s t r a q u e o 
e s s e n c i a l a q u i não é o " s e r r e a l , c o n c r e t o , q u e c a i s o b o s s e n ­
t i d o s , d o s o b j e t o s q u e se t e m e m v i s t a " , m a s " a e n t i d a d e 
a b s t r a t a q u e d e l e s f o i d e d u z i d a e q u e f o i substituída e m s e u 
l u g a r , a e n t i d a d e d a m i n h a representação". "* A elevação 
s o b r e o p l a n o fático c o n s t i t u i , p o i s , a essência d a a t i t u d e e s ­
p e c u l a t i v a . M e s m o p r e s c i n d i n d o d a mistificação i d e a l i s t a q u e 
M A R X j u s t a m e n t e põe a d e s c o b e r t o n o s f a u t o r e s d a "crítica-
-crítica", a dimensão e s p e c u l a t i v a impõe-se n e c e s s a r i a m e n t e 
d e s d e q u e é p r o n u n c i a d o u m juízo d e t o t a l i d a d e , u m juízo 
a b s o l u t o . P o r q u e u m t a l juízo n u n c a a b a n d o n a r i a o p l a n o 
fático e c o n t i n g e n t e se a consciência q u e o f o r m u l a não f o s s e , 
e l a m e s m a , r e f l e x i v i d a d e t o t a l , i s t o é, a d e q u a d a a o m o v i ­
m e n t o d e transcendência q u e s i t u a o o b j e t o n o a b s o l u t o . E s t e 
m o v i m e n t o d e transcendência, c o m o superação d o p l a n o d o 
f a t o c o n t i n g e n t e é, p r e c i s a m e n t e , u m a p a s s a g e m a o p l a n o e s ­
p e c u l a t i v o . A consciência é, p o i s , s u j e i t o d o juízo e s p e c u l a ­
t i v o q u e s e j a u m juízo a b s o l u t o . M A R X p r e n d e - s e , o b s t i n a ­
d a m e n t e , a o " s e r c o n s c i e n t e " . M a s o " s e r c o n s c i e n t e " é u m 
f a t o . Só a consciência é u m d i r e i t o . U m juízo d e d i r e i t o , u m 
juízo a b s o l u t o , n u m a p a l a v r a , " e s p e c u l a t i v o " , só p o d e s e r 
u m juízo d a consciência. 

O r a , q u e f a z M A R X ? E l e v a à c a t e g o r i a d e a b s o l u t o o 
p r o c e s s o histórico n o q u a l o " s e r c o n s c i e n t e " a c o n t e c e c o m o 
u m " f a t o " . C o m o t a l , o " s e r c o n s c i e n t e " não p o d e a d e q u a r - s e 
a o m o v i m e n t o d e transcendência q u e p r o j e t a a história n a 
dimensão d o a b s o l u t o , d o necessário. A s s i m a contradição 
— u m a contradição r a d i c a l , i n c a p a z d e q u a l q u e r f e c u n d i d a d e 

115 Jlep. V I , 5 1 1 b . 
1 1 8 V e r L a Sainte F a m i l l e . O. P h i l . I I , pág. 1 0 0 ; idéol. A l i . , S a i n t B r u n o , 

O . P h i l . V I I , pág. 8 . 
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dialética — a p a r e c e i n s t a l a d a n o coração m e s m o d o p r o j e t o 
teorético d e M A R X . 

É c e r t o q u e u m a t a l contradição não se r e v e l a e m t o d a 
a s u a força e n q u a n t o n o s c o n t e n t a r m o s c o m a t r i b u i r a M A R X 
u m r e l a t i v i s m o v u l g a r . O r e l a t i v i s m o v u l g a r r e f e r e t o d a a 
v e r d a d e a o s u j e i t o i n d i v i d u a l c o n c e b i d o n a s u a s u b j e t i v i d a d e 
a b s t r a t a , o u s e j a d e u m p o n t o d c v i s t a i n e v i t a v e l m e n t e c o n ­
t e m p l a t i v o . N u m t a l r e l a t i v i s m o , q u e e n c o n t r a s e u p a r a d i g ­
m a n o " h o m e m - m e d i d a " d e P R O T Á G O R A S , i n c i d e , p o r 
e x e m p l o , F E U E R B A C H . O r a , a I I T e s e s o b r e F E U E R B A C H 
m o s t r a c o m o M A R X r e j e i t a q u a l q u e r s u b j e t i v i s m o d a v e r ­
d a d e . A v e r d a d e não é " d a d a " a o homem-indivíduo, c o m o 
a u m c e n t r o a b s o l u t o d e referência. " O h o m e m d e v e d e ­
m o n s t r a r a v e r d a d e n a prática, i s t o é, a r e a l i d a d e , o p o d e r 
e a m a t e r i a l i d a d e d o s e u p e n s a m e n t o . " "̂ L o g o , a v e r d a d e 
não t e m u m conteúdo i n d e p e n d e n t e d a " p r a x i s " e e s t a , já o 
s a b e m o s , só t e m significação h u m a n a n o m o v i m e n t o dialé­
t i c o q u e f a z d o h o m e m u m " s e r s o c i a l " . N a d a m a i s r e m o t o , 
p o r t a n t o , d o p e n s a m e n t o d e M A R X , d o q u e a afirmação d e 
q u e a v e r d a d e d e u m a consciência p o d e , d e d i r e i t o , s e r a f a l ­
s i d a d e d e o u t r a . T a l afirmação i m p l i c a a consciência c o m o 
s u j e i t o a b s t r a t o d a v e r d a d e . É q u e a rejeição d e q u a l q u e r 
" v e r d a d e e t e r n a " é m a i s p r o f u n d a e m a i s s u t i l e m M A R X . 
A v e r d a d e é e x a t a m e n t e a d e q u a d a às condições d e existência 
d o h o m e m t a i s c o m o são d e f i n i d a s , n u m a época d a d a , p e l a 
situação dialética q u e o l i g a à n a t u r e z a e à s o c i e d a d e . S e 
não há, p o i s , u m a v e r d a d e a b s o l u t a ( " d a d a " d c u m a v e z 
p a r a s e m p r e ) há u m d e v i r a b s o l u t o d a v e r d a d e q u e é a v e r ­
d a d e m e s m a d e s t e d e v i r : a v e r d a d e d a história c o m o gênese 
dialética d o h o m e m . É a q u i , p r e c i s a m e n t e , q u e c a b e a r t i c u l a r 
a objeção f u n d a m e n t a l — a o s n o s s o s o l h o s invencível — 
c o n t r a a posição d e M A R X . P o r q u e e n f i m a consciência, n u m 
m o m e n t o d a d o , d e v e a d e q u a r - s e à t o t a l i d a d e d a história p a r a 
p r o n u n c i a r - s e s o b r e a significação t o t a l — u m a significação 
a b s o l u t a — d o s e u p r o c e s s o . O r a , a consciência p a r a M A R X 

1 " V e r O . P h i l . V I , pág. 1 4 2 . 
1 1 8 Manifesto do Partido Comunista, t r . M O L I T O R , G o s t e s , P a r i s , 1 9 3 4 , 

p á g . 9 2 , V e r u m a v i g o r o s a exposição d e s t e a s p e c t o c e n t r a l d o m a r x i s m o c m 
C A I O P R A D O J Ú N I O R , Dialética do Conhecimento, I I , págs. 5 0 2 - 5 0 4 : 6 2 9 - 6 3 3 . 
V e r a i n d a a s páginas d c E N G E L S n o Anti-Dühring, c d . c i t . , I , págs. 1 1 8 - 1 3 7 , 
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é, p o r definição, u m " m o m e n t o " d e s t e p r o c e s s o . E l a é, u n i c a ­
m e n t e , o " s e r c o n s c i e n t e " i n s c r i t o n a s c o o r d e n a d a s dialético-
-históricas q u e o s i t u a m hic et n u n c . C o m o , p o i s , e l a se t o r n a 
reflexão, i s t o é, i n t r o d u z n o p o s i t i v o q u e é " d a d o " , a d i s ­
tância d a negação q u e é "compreensão", e, a s s i m , s e n d o 
c o m p r e e n d i d a n u m " m o m e n t o " d a história, " c o m p r e e n d e " 
t o d a a história e s e d e f i n e c o m o p o d e r d e n e g a t i v i d a d e , t r a n s ­
c e n d e n t e a t o d o conteúdo p o s i t i v o l i m i t a d o e, p o r t a n t o , a o 
" s e r c o n s c i e n t e " q u e a s u p o r t a n o hic et nunc fático? 

P a r a M A R X , e m s u m a , o A b s o l u t o r e s i d e n a própria 
mediação q u e e s t a b e l e c e e n t r e o ' , ' l o g o s " o u a consciência e o 
" o n " o u a n a t u r e z a , e s t a tensão dialética "onto-lógica" q u e 
é, e m s u a essência, o h o m e m r e a l , o h o m e m histórico. A o 
e l e v a r - s e s o b r e e s t a tensão, o " l o g o s " t o r n a - s e a b s t r a t o . 
M A R X , n o t a a c e r t a d a m e n t e J . H Y P P O L I T E , "não se p e r g u n ­
t a , d e r e s t o , c o m o e s t a abstração é possível, e c o m o a n a t u ­
r e z a p o d e r e v e l a r - s e c o m o s e n t i d o , a b s t r a i r - s e d e s i m e s m a 
e p e n s a r - s e a s i m e s m a " . M a s , s o b r e t u d o , M A R X não vê 
q u e p e n s a r a tensão dialética c o m o A b s o l u t a é transcendê-la. 
E t r a n s c e n d e r a tensão dialética é t r a n s c e n d e r a História. 

U m a crítica i n t e r n a d o m a r x i s m o não p o d e d e i x a r d e 
e n c o n t r a r - s e , f i n a l m e n t e , c o m e s t a ambigüidade f u n d a m e n ­
t a l . E não p o d e d e i x a r d e r e c o n h e c e r q u e é d e l a q u e n a s c e 
o d u a l i s m o n u n c a s u p e r a d o p o r M A R X m e s m o e p e l o s s e u s 
m e l h o r e s intérpretes, e n t r e o p r o c e s s o dialético c o m o t o t a l i ­
d a d e a b s o l u t a e o p r o c e s s o histórico c o m o contingência. 
D u a l i s m o q u e não p e r m i t e a integração d o p r o c e s s o histórico 
n o p r o c e s s o dialético senão a preço d e u m a transcendência 
d a consciência s o b r e a história e u m a v o l t a à problemática 
h e g e l i a n a d o S u j e i t o a b s o l u t o . D u a l i s m o , p o r t a n t o , q u e d e v e 
s u b s i s t i r p a r a q u e o m a r x i s m o não se n e g u e a s i m e s m o , q u e 
s u b s i s t e d e f a t o n a afirmação simultânea d o p r o c e s s o dialé­
t i c o c o m o e s t r u t u r a necessária d a "objetivação" — e, p o r ­
t a n t o , d e u m a possível alienação — e d o p r o c e s s o histórico 
c o m o necessário d i n a m i s m o escatológico e m c u j o f i m a s u ­
pressão d a alienação se a r r i s c a a s e r a supressão d a própria 
"objetivação", o u s e j a u m a desumanização. '̂̂  D u a l i s m o , 

1 1 * Logique et Existence, pág. 2 3 4 . 
1 2 0 V e r J . Y . C A L V E Z , o p . c i t . , págs, 6 1 6 - 6 2 1 . 
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e n f i m , q u e p r i v a a o b r a d e M A R X d a coerência r a c i o n a l últi­
m a , e a b a n d o n a o s e u d e s t i n o à força i m p e t u o s a d o s m i t o s . 

T e n t e m o s d e f i n i r m a i s d e p e r t o o s t e r m o s e m q u e se 
d e s d o b r a e s t a ambigüidade f u n d a m e n t a l d o m a r x i s m o e d e s ­
c r e v e r o s u j e i t o c o n c r e t o e m q u e e l a s e r e a l i z a e q u e a p a r e c e 
i n t e r n a m e n t e d i l a c e r a d o p o r e l a : a consciência r e v o l u c i o ­
nária. 

T e m o s , d e u m l a d o , o p r o c e s s o dialético b a s t a n d o - s e a 
s i m e s m o , i s t o é, s u b s i s t i n d o c o m o t o t a l i d a d e a b s o l u t a . M a s , 
d c o n d e l h e v e m a atribuição d e s t e caráter a b s o l u t o ? I n d u b i ­
t a v e l m e n t e d a consciência, q u e o t o r n a s u j e i t o d o p r e d i c a d o 
" a b s o l u t o " , n u m juízo e s p e c u l a t i v o q u e só e l a p o d e f o r ­
m u l a r . O r a , a o f a z e r a predicação d o a b s o l u t o a consciência 
m o s t r a - s e c o m o r e f l e x i v i d a d e t o t a l , i s t o é, c o m o t r a n s c e n ­
d e n d o s u a inserção n u m " m o m e n t o " s i n g u l a r d o p r o c e s s o 
p a r a t o r n a r - s e i g u a l a s i m e s m a n a u n i v e r s a l i d a d e i n c o n d i -
c i o n a d a d a afirmação. M a s , s e o p r o c e s s o m e s m o t o r n a - s e 
o b j e t o d a atribuição d o a b s o l u t o não p o d e , p o r definição, 
s e r c o n d i c i o n a d o p e l o a c o n t e c e r fático d e u m d o s s e u s " m o ­
m e n t o s " . O r a , a consciência p a r a M A R X — c o m o m a n i f e s ­
tação d o " s e r c o n s c i e n t e " — é, s i m p l e s m e n t e , u m d e s t e s 
" m o m e n t o s " . A f i r m a r o p r o c e s s o dialético c o m o a b s o l u t o — 
H E G E L b e m o v i u — é afirmá-lo c o m o i n t e r i o r à consciência 
o u é r e s t i t u i r o a b s o l u t o a o Espírito q u e o põe. M A R X 
a f i r m a o p r o c e s s o c o m o a b s o l u t o m a s c o m o " e x t e r i o r " à 
consciência o u s e j a c o m o c o n d i c i o n a n d o a b s o l u t a m e n t e a 
gênese m e s m a d a consciência. É v e r d a d e q u e e s t e c o n d i c i o n a ­
m e n t o é, êle próprio, u m c o n d i c i o n a m e n t o dialético, e q u e 
a "objetivação" — a gênese d a consciência — f a z p a r t e d o 
p r o c e s s o dialético m e s m o . M a s a mediação d o p r o c e s s o , 
s u a e s s e n c i a l i d a d e , r e s i d e p a r a M A R X n u m f a t o : o f a t o s o c i a l . 
Três t e r m o s , c o m e f e i t o , a r t i c u l a m a dialética m a r x i s t a : o 
h o m e m , a n a t u r e z a , a s o c i e d a d e . O r a , e n t r e o h o m e m e a 
n a t u r e z a a relação dialética, q u e a s s u m e a q u i a f o r m a d a 
"objetivação", r e s o l v e a oposição d o s s e u s t e r m o s n a m e ­
diação d o t r a b a l h o o u n a " p r a x i s " , p o r q u e é n a " p r a x i s " 

1 2 1 V e r J , I A C R O I X , M a r x i s m o , existentialisme, personnalisme, págs. 1 6 - 2 7 . 
1 2 2 V e r J . H Y P P O L I T E , Logique et Existence, págs. 2 4 0 - 2 4 1 . 
1 2 3 C o m o J . Y . C A L V E Z n o t a j u s t a m e n t e ( o p . c i t . . págs. 6 2 0 - 6 2 1 ) a 

"propósito d a crít'ca d e H Y P P O L I T E . 
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q u e S C r e v e l a a essência s o c i a l d o h o m e m . " A história d a 
mdústria o u a existência t o r n a d a o b j e t i v a d a indústria é o 
l i v r o aberto d a s forças essenciais humanas." C o m e f e i t o , 
só o t r a b a l h o n a s u a concreção s o c i a l é a t o d o h o m e m c o m o 
s e r genérico. A s o c i e d a d e , p o r t a n t o , n a s u a função m e d i a ­
d o r a , a p a r e c e c o m o " u n i d a d e e s s e n c i a l " ( W e s e n s e i n h e i t ) d o 
h o m e m e d a n a t u r e z a . E a s s i m , é u m a e s t r u t u r a d e f i n i d a 
p e l o s e u a c o n t e c e r fático — a relação s o c i a l d e produção — 
quie d e v e s u p o r t a r a predicação d o a b s o l u t o . 

A p a s s a g e m , então, é inevitável d o a b s o l u t o d o p r o ­
c e s s o dialético p a r a o a b s o l u t o d o p r o c e s s o histórico. E o 
p r o b l e m a d o " f i m d a história" a p r e s e n t a - s e c o m a m e s m a 
n e c e s s i d a d e c o m q u e a H E G E L s e a p r e s e n t a v a o p r o b l e m a d a 
Idéia a b s o l u t a , a p a s s a g e m d a " F e n o m e n o l o g i a " à "Lógica". 
A inversão m a r x i s t a d a dialética h e g e l i a n a impõe a q u i s u a 
d u r a l e i . H E G E L p a s s a r a d a " F e n o m e n o l o g i a " à "Lógica", 
i s t o é, d o e n c a d e a m e n t o d o s conteúdos " m a n i f e s t a d o s " a o 
a t o o r i g i n a l d a "manifestação" q u e é, c o m o t a l , a b s o l u t a 
n e g a t i v i d a d e . M A R X põe c o m o a b s o l u t a m e n t e p r i m e i r o o 
conteúdo " m a n i f e s t a d o " e c i n g e , p o r t a n t o , a n e g a t i v i d a d e 
a o p l a n o m e s m o d o p r o c e s s o d c "manifestação". Então, é 
n o s e i o m e s m o d a " F e n o m e n o l o g i a " q u e a "Lógica" se a r t i ­
c u l a ( c o m o b e m o m o s t r a o u s o d a Dialética e m O C a p i t a l ) , 
e a História a p a r e c e n e c e s s a r i a m e n t e c o m o u m a " D a r s t e l l u n g 
G o t t e s " . M A R X d i v i n i z a o " s e n t i d o d a história", o u s e j a 
a s o c i e d a d e c o m u n i s t a , m a i s c o n c r c t a m e n t e o h o m e m c o m u ­
n i s t a ( a "consciência revolucionária") e, e n f i m , o C h e f e 
c o m u n i s t a : o " m i t o " t o m a , d e f i n i t i v a m e n t e , a d i a n t e i r a 
s o b r e o " l o g o s " . 

O caráter a b s o l u t o c r i g o r o s a m e n t e d e t e r m i n a d o d o 
p r o c e s s o histórico p a r e c e não s o f r e r dúvida. q u a n d o se c o n ­
s i d e r a m o s d e s e n v o l v i m e n t o s d e M A R X s o b r e o s f a t o s h i s ­
tóricos f u n d a m e n t a i s c s o b r e a o r i g e m d a alienação. O f a t o 
histórico f u n d a m e n t a l , "condição f u n d a m e n t a l d c t o d a h i s ­
tória", ^ é a "produção d a v i d a m a t e r i a l " , a relação d o 
h o m e m c o m a n a t u r e z a m e d i a t i z a d a p e l o t r a b a l h o . C o m o se 

124 Manuscritos, o p . c i t . , pág. 2 6 4 . 
125 I b i d . , pág. 2 6 0 . 
1 2 6 H E G E L , L o a i k , ed. c i t . , I , pág. M . 
1 2 7 Idéol. A l i . , o. P h i l . V I , pág. 1 6 5 ; v e r ibid.. págs. 1 5 4 - 1 5 5 . 
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e x p l i c a q u e , a p a r t i r d e s t e f a t o n a t u r a l , a História avança 
p a r a o n a s c i m e n t o d a alienação, a exteriorização e a p e r d a 
d o h o m e m n o p r o d u t o d o t r a b a l h o t o r n a d o i n d e p e n d e n t e e 
h o s t i l ? Não há dúvida q u e a unidade dialética h o m e m - n a ­
t u r e z a é a condição necessária d a s u a separação n o e s t a d o 
a l i e n a d o . M a s e s t a separação s e g u e - s e n e c e s s a r i a m e n t e , a 
p a r t i r d a u n i d a d e i n i c i a l ? A r e s p o s t a d e M A R X é d e c i d i d a ­
m e n t e a f i r m a t i v a . O " M a n i f e s t o " d e 1848 começa, c o m o se 
s a b e , p o r r e s u m i r t o d a a história p a s s a d a n a história d a l u t a 
d e dasses .^^^ A divisão d a s o c i e d a d e e m c l a s s e s h o s t i s é, p o i s , 
u m f a t o histórico e m p i r i c a m e n t e constatável. M a s e s t a d i v i ­
são está v i r t u a l m e n t e c o n t i d a n a "divisão d o t r a b a l h o " . C o m 
e f e i t o , e s c r e v e M A R X , " a força d e produção, o e s t a d o s o c i a l 
c a consciência p o d e m e d e v e m e n t r a r e m contradição p o r q u e 
a divisão do t r a b a l h o t r a z c o n s i g o a p o s s i b i l i d a d e , m e s m o a 
r e a l i d a d e , q u e a a t i v i d a d e e s p i r i t u a l e m a t e r i a l , a fruição e o 
t r a b a l h o , a produção e a consumação c a i b a m a indivíduos 
d i f e r e n t e s " . C o m a divisão d o t r a b a l h o estão d a d a s , p o i s , 
t o d a s a s contradições q u e movimentarão a história. " D i v i ­
são d e t r a b a l h o e p r o p r i e d a d e p r i v a d a são, d e r e s t o " — 
l e m b r a M A R X — "expressões idênticas". ^ A evolução d a 
p r o p r i e d a d e p r i v a d a c o n d u z p o r s u a v e z , n e c e s s a r i a m e n t e , à 
separação e n t r e o h o m e m e o p r o d u t o d o s e u t r a b a l h o , o u 
s e j a , à alienação. P r o p r i e d a d e p r i v a d a e t r a b a l h o a l i e n a d o 
f o r m a m já a condição dialética q u e deverá c r i a r o c o n f l i t o 
e n t r e forças d e produção e relações d e produção d o n d e e m e r ­
girá a r e a l i d a d e escatológica d a s o c i e d a d e c o m u n i s t a . É v e r ­
d a d e q u e , n a elaboração d e O C a p i t a l , M A R X e n c o n t r o u - s e 
c o m o p r o b l e m a , embaraçante d o p o n t o d e v i s t a p u r a m e n t e 
dialético, d a acumulação p r i m i t i v a d o c a p i t a l . Êle i n v o c a 
a q u i o arbítrio e a violência d a r a p i n a à mão a r m a d a . 
M a s a s f o r m a s empíricas d a acumulação p r i m i t i v a não< 
p o d e m i n c i d i r s o b r e a articulação e s s e n c i a l d o m o v i m e n t o 

1 2 8 V e r e d . c i t . , pág. 5 4 . U m a n o t a p o s t e r i o r d c E N G E L S ( i b i d . ) i n v o c a 
a s t e o r i a s etnológicas e m c u r s o n a s e g u n d a m e t a d e d o século X I X q u e f a z e m 
p a r t i r a cisão d a s o c i e d a d e e m c l a s s e s d e u m núcleo p r i m i t i v o c o m u n i s t i c a m e n t e 
o r g a n i z a d o . E N G E L S , c o m o c s a b i d o , v o l t o u a o a s s u n t o n o s e u l i v r o Sobre a-
origem da família, da propriedade privada e do Estado ( 1 8 8 4 ) . 

1 2 9 Idéol. A I L , O . P h i l . V I , pág. 1 7 1 ; v e r Manuscritos, o p . c i t . , pág. 2 8 0 . 
1 3 0 I b t d . , pág. 1 7 2 . 
1 3 1 L e C a p i t a l , c d . c i t . I V , págs, 2 0 5 e s e g s . 
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dialético. U m a v e z a c e i t a a alienação d o t r a b a l h o c o m o 
um fato ( r e v e l a d o n a análise d a e s t r u t u r a c a p i t a l i s t a ) , M A R X 
f o r m u l a j u s t a m e n t e a interrogação q u e f a z p a s s a r o " f a t o " 
a o p l a n o d o " d i r e i t o " : " c o m o e s t a alienação s e f u n d a n a 
essência d o d e s e n v o l v i m e n t o h u m a n o ? " ^ E l a se f u n d a , já 
o s a b e m o s , n a n a t u r e z a dialética d e s t e d e s e n v o l v i m e n t o . O r a , 
e s t a dialética começa p o r c i n d i r a u n i d a d e h o m e m - n a t u r e z a 
n a oposição e n t r e o t r a b a l h a d o r e o p r o d u t o d o s e u t r a b a ­
l h o . Então está a b e r t o o c a m i n h o dialético q u e c o n d u z à r e ­
conciliação n o a t o d e gênese d o c o m u n i s m o r e a l , q u a n d o o 
e s v a z i a m e n t o d a essência h u m a n a n o proletário i n d u s t r i a l ^ 
c r i a r a condição p a r a a restituição e n r i q u e c i d a d e s t a essência 
n o h o m e m s o c i a l i s t a . 

O r a , a instauração d e f i n i t i v a d o h o m e m não se dá c o m 
q u a l q u e r supressão d a oposição proprietário-trabalhador 
m a s c o m a s u a supressão dialética. E s t a oposição d e v e , d e 
f a t o , a p a r e c e r c o m o u m a contradição r e a l e a t i v a . A d u r a 
crítica d e M A R X a o c o m u n i s m o v u l g a r r e v e l a a q u i o r i g o r 
d a s s u a s exigências. A contradição e n t r e a s forças e a s 
relações d c produção t o r n a - s e a t i v a e r e s o l u t i v a q u a n d o , d e 
u m a c l a s s e " q u e é já a expressão d a dissolução d c t o d a s a s 
c l a s s e s " , p a r t e " a consciência d e u m a revolução r a d i c a l , 
a consciência c o m u n i s t a " . M A R X , é v e r d a d e , s e opõe v i ­
g o r o s a m e n t e a o e n d e u s a m e n t o d e s t a consciência c o m u n i s t a 
c o m o "consciência revolucionária". C o m o p o d e r i a m o s p r o ­
letários a p a r e c e r c o m o d e u s e s s e a s u a consciência r e v o l u c i o ­
nária n a s c e , e f e t i v a m e n t e , d a r e a l i d a d e d a s u a p e r d a t o t a l 
c o m o h o m e n s , d a s u a i n u m a n i d a d e ? M a s , d o u t r a p a r t e , 
u m a v e z q u e n o m o v i m e n t o d a p r o p r i e d a d e p r i v a d a é d a d a 

1 3 2 N a ]déol. A l i . . O. P h i l . V I , págs. 2 3 6 - 2 3 8 , M A R X m o s t r a c o m o a 
r a p i n a não a f e t a o caráter dialético d o p r o c e s s o d e acumulação d o c a p i t a l . Há 
aí u m esboço d e r e s p o s t a a o p r o b l e m a s u s c i t a d o p o r J . Y . C A L V E Z , o p . c i t . , 
págs. 3 2 6 - 3 3 2 . 

1 8 3 Manuscritos, o p . c i t . , pág. 2 3 6 . 
1 3 4 V e r M a n i f e s t o , e d . c i t . , págs. 7 6 - 7 9 . E a i n d a . A f a n u s c n f o s , o p . c i t . , 

págs. 2 6 9 - 2 7 2 e 2 7 7 ; Idéol. A I L , O. P h i l . V I , pág. 2 2 9 ; C o n t r i b u t i o n à Ia 
critique de Ia philosophie du droit de Hegel, O . P h i L I , págs. 1 0 5 - 1 0 6 . 

1 3 6 Manuscritos, o p . c i t . , pág. 3 0 8 . 
1 3 6 I b i d . , págs. 2 5 5 - 2 5 8 . 
1 3 T Idéol. A I L , O. P h i l . V I , pág. 1 8 3 . 
1 8 8 I b i d . 
13» L a Sainte F a m i l l e , O. P h i l . I I , págs. 6 1 - 6 3 . 
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" t a n t o a b a s e empírica c o m o a b a s e teórica p a r a o i n t e i r o 
m o v i m e n t o revolucionário", a consciência revolucionária 
a s s u m e e s t e m o v i m e n t o c o m o " c o n c e b i d o e c o n h e c i d o " . 
É n e l a , então, q u e se r e s o l v e c o n s c i e n t e m e n t e o e n i g m a d a 
história, e é n e l a q u e s e e n c o n t r a " a v e r d a d e i r a solução d o 
c o n t r a s t e d o h o m e m c o m a n a t u r e z a e c o m o h o m e m ; a v e r ­
d a d e i r a solução d o c o n f l i t o e n t r e existência e essência, e n t r e 
objetivação e afirmação s u b j e t i v a , e n t r e l i b e r d a d e e n e c e s s i ­
d a d e , e n t r e indivíduo e gênero". A g i n d o , e m s u m a , n a 
direção d o m o v i m e n t o f i n a l d a história, a consciência r e v o ­
lucionária r e v e s t e n e c e s s a r i a m e n t e a " f o r m a " d o " f i m d a 
História" e se d e f i n e , p o r t a n t o , c o m o a p l e n i t u d e escatoló­
g i c a d e u m A b s o l u t o i m a n e n t e à História. 

C o m e f e i t o , o q u e d i s t i n g u e p a r a M A R X a consciência 
revolucionária d a "consciência filosófica", é q u e e s t a se m o v e 
n o t e r r e n o d a "abstração c o m p l e t a " d a história, o u s e j a n o 
t e r r e n o d a " i d e o l o g i a i n d e p e n d e n t e d a s condições r e a i s d e 
v i d a " , a o p a s s o q u e a consciência revolucionária p e n s a o 
c o m u n i s m o não c o m o " u m estado q u e d e v e s e r e s t a b e l e c i d o 
o u u m ideal s e g u n d o o q u a l a r e a l i d a d e d e v e s e c o m p o r t a r " , 
m a s c o m o o " m o v i m e n t o real q u e s u p r i m e o e s t a d o d e c o i s a s 
a t u a l " . "* A consciência revolucionária p a r t i c i p a d a r e a l i ­
d a d e d e s t e m o v i m e n t o , e c o m o êle r e a l i z a o " f i m d a Histó­
r i a " , n e l a e s t e f i m está já p r e s e n t e . D e f a t o , u m a v e z c o m ­
p r e e n d i d o o m o v i m e n t o r e a l d a História c o m o a t o d e gênese 
d o c o m u n i s m o , e n t r a n a s u a f a s e f i n a l o ' ' p r o c e s s o d e o b j e -
tivização" — p a r a f a l a r c o m o u m intérprete d e M A R X — 
e m q u e " a R e a l i d a d e o b j e t i v a e a R e a l i d a d e p e n s a d a se vão 
i g u a l a n d o " , c e m q u e , p o r t a n t o , a consciência r e v o l u c i o ­
nária, " e x i s t i n d o e m função d a história u n i v e r s a l " , "* 
o p e r a a p a s s a g e m p a r a a consciência c o m u n i s t a — o u s e j a 
p a r a a interiorização d e t o d a a História n o s e u F i m a b s o l u t o . 

1 4 0 Manuscritos, o p . c i t . , pág. 2 5 8 . 
1 4 1 I b i d . 
1 4 2 I b i d . 
1 4 3 Idéol. A I L , O . P h i l . V I , págs. 1 5 3 - 1 5 4 . P a r a o p r o b l e m a d a " i d e o l o ­

g i a " e m M A R X , v e r H E N R I C H A M B R E , L e M a r x i s m e en U n i o n Soviètique, Idéolo-
g i e e t I n s t i t u t i o n s , éd. d u S e u i l , P a r i s , 1 9 5 5 , págs. 1 9 e s e g s . 

1 4 4 Idéol. A I L , O. P h i l . V I , pág. 1 7 5 . 
C A I O P R A D O J Ú N I O R , Dialética do Conhecimento. 11, pág. 6 3 0 . 

1 4 « Idéol. A I L , O. P h i l . V I , págs. 1 7 7 - 1 7 8 . 
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A objeção e s s e n c i a l q u e atrás f o r m u l a m o s c o n t r a o 
m a r x i s m o , c o n c e n t r a - s e , a s s i m , n u m a l v o c o n c r e t o : a c o n s ­
ciência revolucionária. Também e l a vê-se a t r a v e s s a d a p o r 
u m d u a l i s m o contraditório, e u m inevitável d e s t i n o a c a b a 
p o r arrastá-la, p o r s u a v e z , p e l o s c a m i n h o s d a fabulação 
mítica. 

N a v e r d a d e , n e n h u m s u j e i t o empírico poderá s u p o r t a r 
o p e s o d a s atribuições ontológicas q u e d e f i n e m , p r i m e i r o a 
consciência revolucionária, e d e p o i s a consciência c o m u n i s t a . 
O proletário, p a r a M A R X , s i t u a - s e n u m e s t a d o d e " u n i v e r ­
s a l i d a d e n e g a t i v a " , n u m e x t r e m o dialético e m q u e a s s u a s 
determinações empíricas c e s s a m p a r a d e i x a r a p a r e c e r a p u r a 
essência d o h o m e m . O r a , t a l u n i v e r s a l i d a d e n e g a t i v a só é 
concebível c o m o a m o r t e do s u j e i t o empírico. D o u t r a 
p a r t e , e s t a u n i v e r s a l i d a d e n e g a t i v a d o proletário será a b a s e 
c o n c r e t a d a a t i v i d a d e revolucionária, q u a n d o fôr " c o n h e c i ­
d a e c o m p r e e n d i d a " c o m o b a s e teórica. O r a , é inútil e s p e r a r 
e s t a "compreensão" d o operário m e s m o . A f i n a l , f o r a m d o i s 
i n t e l e c t u a i s b u r g u e s e s , M A R X C E N G E L S , q u e a s s u m i r a m a 
r e s p o n s a b i l i d a d e d a interpretação revolucionária d o s c o n f l i ­
t o s d a e s t r u t u r a c a p i t a l i s t a . A dialética i m a n e n t e a o p r o c e s s o 
histórico, q u e deverá c o n d u z i r à instauração s o c i a l i s t a d o 
h o m e m , r e f l u i i n e v i t a v e l m e n t e p a r a a ação c o n s c i e n t e d o s 
i n t e l e c t u a i s revolucionários: t o d a a l u t a d e L E N I N E é a 
p r o v a e v i d e n t e d i s t o . M a s , se o s e n t i d o a b s o l u t o d a H i s ­
tória não p o d e r e v e l a r - s e n o s e i o d a c l a s s e proletária a b a n ­
d o n a d a a s i m e s m a , a o s e u a c o n t e c e r empírico, q u e a t r i b u i ­
ções reclamarão p a r a s i o s i n t e l e c t u a i s revolucionários n a 
realização e f e t i v a d o " f i m d a História", e a q u e m caberá a 
r e s p o n s a b i l i d a d e última d a ação? Ninguém i g n o r a q u e a 
organização d a l u t a revolucionária, c o m a criação e o p r e d o ­
mínio d o P a r t i d o , s u s c i t o u o s m a i s difíceis p r o b l e m a s d e n t r o 
d o d e s e n v o l v i m e n t o d a dialética m a r x i s t a . É q u e n o 

147 j . Y C A L V E Z , o p . c i t . , págs. 6 2 2 - 6 2 3 . 
" 8 J . Y . C A L V E Z , ibid., pág. 6 2 3 , n . I I . 
149 A "consciência revolucionária" d o i n t e l e c t u a l m a r x i s t a t o r n a - s e , a s s i m , 

o " s u j e i t o " d e u m a f i l o s o f i a c o m t o d a s a s exigências d e a b s o l u t o q u e e s t a i m p l i c a : 
v e r J . H O M M E S , Zwiespaeítiges D a s e i n , págs. 1 7 9 - 1 8 5 . P a r t e m d a q u i a s " a v e n ­
t u r a s d a Dialética" p a r a f a l a r c o m o M E R L E A U - P O N T Y . D e f a t o , p a r a M . ^ R X , 
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f u n d o d e t o d o s e s t e s p r o b l e m a s impõe-se irredutível o c o n ­
f l i t o teórico q u e d i l a c e r a i n t i m a m e n t e a concepção d e M A R X : 
u m A b s o l u t o deverá t e c e r - s e d e n t r o d a história c o m o s f i o s 
m e s m o s d o r e l a t i v o e d o c o n t i n g e n t e , u m a consciência deverá 
s e r , a o m e s m o t e m p o , o resultado — e, p o r t a n t o , u m a d e t e r ­
minação empírica — d o p r o c e s s o histórico, e a s u a c o m ­
preensão — c, p o r t a n t o , u m a instância t r a n s c e n d e n t e a o 
p r o c e s s o m e s m o . 

Só u m " m i t o " poderá e n c a r n a r t a i s p r e d i c a d o s c o n t r a ­
ditórios. C o m o a d m i r a r s e , n a t r i l h a d o v e r t i g i n o s o c u r s o 
histórico d a o b r a d e M A R X , d e s f i l a u m a l u c i n a n t e séquito d e 
" m i t o s " : d a C l a s s e , d o P a r t i d o , d a Consciência revolucioná­
r i a , d o C h e f e ? T e n d o l a r g a d o a s v e l a s a o s o p r o d e u m a r i g o ­
r o s a intenção d e r a c i o n a l i d a d e , o m a r x i s m o v e m a r r i b a r e m 
p l e n o c o n t i n e n t e d a m i t o l o g i a . 

V 

É n a visão d e s t e s g r a n d e s m i t o s q u e se e l e v a m a o t e r m o 
d a r o t a d o u t r i n a i e histórica d a o b r a d e M A R X , q u e convém 
f o r m u l a r u m a conclusão a o n o s s o e s t u d o s o b r e m a r x i s m o e 
f i l o s o f i a . 

A o c r i t i c a r o i d e a l i s m o h e g e l i a n o M A R X r e c u s a v a , c o m o 
v i m o s , a o r i g i n a l i d a d e m e s m a d a consciência filosófica c o m o 
consciência c a p a z d e u m a reflexão autônoma s o b r e o s e n t i d o 
d o s e r t o t a l . Êle r e c u s a v a , a s s i m , a i n t e r i o r i d a d e r a c i o n a l 
c o m o p l a n o e s p e c i f i c a m e n t e h u m a n o e m q u e o h o m e m se 
t o r n a " c e n t r o d e compreensão" d o m u n d o e, p o r t a n t o , t r a n s ­
c e n d e n t e a o m u n d o . O r a , o q u e p r e t e n d i a M A R X c o m e s t a 
r e c u s a , c o m a imersão d o h o m e m n o m u n d o , c o m a s u a r a ­
d i c a l "exteriorização"? P r e c i s a m e n t e u m a compreensão e x p l i ­
c a t i v a d o h o m e m e d o m u n d o . U m i m e n s o e a r d e n t e esforço 
p a r a a c l a r i d a d e d e f i n i t i v a d e u m a explicação f i n a l : e i s o q u e 
t o r n a c a d a u m a d a s g r a n d e s páginas d e M A R X f r e m e n t e s d e 
p r o f u n d a vibração h u m a n a . 

o P a r t i d o c o n t i n h a já o " f u t u r o " d o m o v i m e n t o proletário: v e r M a n i f e s t o , e d . 
c i t . , pág. 1 1 7 . O s e n r e d o s m a r x i s t a s d e J . P . S A S T R E são, a q u i , p r o f u n d a m e n t e 
e l u c i d a t i v o s . V e r M E R L E A U - P O N T Y , Les Aventures de Ia D i a l e c t i q u e . págs. 1 3 1 
é s e g s . 
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M a s a dramática a v e n t u r a e m direção a o h o m e m é, e m 
M A R X , u m a f a s t a r - s e s e m p r e p a r a m a i s l o n g e d o h o m e m 
r e a l , P o r q u e o h o m e m r e a l — o h o m e m c o m o " s u j e i t o " a t i v o 
d e explicação d e s i m e s m o e d o m u n d o — e l e v a - s e n e c e s s a ­
r i a m e n t e s o b r e o m u n d o e m o s t r a , n o a t o m e s m o d a " e x p l i ­
cação", a p r o v a d a s u a o r i g i n a l r e f l e x i v i d a d e , d a s u a i r r e ­
dutível i n t e r i o r i d a d e . 

A consciência filosófica c o m o reflexão s o b r e o s e r t o t a l 
a p a r e c e a q u i c o m o manifestação d a essência e s p i r i t u a l d o 
h o m e m , d a s u a essência t r a n s c e n d e n t e s o b r e o m u n d o . P o r ­
q u e q u a l q u e r "explicação" d o h o m e m e d o m u n d o q u e a s p i r a 
s e r u m a explicação t o t a l — u m a " f i l o s o f i a " — t r a z i n s c r i t a 
n a s u a t r a m a , a n t e s m e s m o d e a p r e s e n t a r s e u s títulos d e v e r ­
d a d e , a p r o v a irrefutável d a n a t u r e z a r e f l e x i v a d a consciência 
e, p o r t a n t o , d a s u a i n t e r i o r i d a d e c o m o o p o s t a à dispersão 
e s p a c i a l d o m u n d o . 

O r a , a característica m a i s c e r t a d o m a r x i s m o é a f u g a 
d a i n t e r i o r i d a d e , a o b s t i n a d a saída d e s i m e s m o p e l a " o b j e ­
tivação" d o t r a b a l h o , c o m o expressão d a essência m e s m a d o 
h o m e m . Daí o p a r a d o x o : M A R X q u e r " e x p l i c a r " o m u n d o 
e o h o m e m p o r a q u e l a p e r d a d o h o m e m n o m u n d o q u e t o r n a 
impossível q u a l q u e r "explicação". 

M a s u m a força m i s t e r i o s a , q u e é c o m o a expressão a o 
r e v e r s o d a autêntica g r a n d e z a i n t e r i o r d o h o m e m , f a z s u r g i r 
a o t e r m o d o s c a m i n h o s q u e se a f a s t a m p a r a l o n g e d o c e n t r o 
l u m i n o s o d a s u b j e t i v i d a d e r a c i o n a l , o s " a b s o l u t o s " i m a g i ­
nários e fantásticos n o s q u a i s o h o m e m m e s m o e n c a r n a o 
p a r o x i s m o d a s u a p e r d a n o s o b j e t o s : o s " m i t o s " . Não p o d e ­
m o s a q u i senão t o c a r d e l e v e u m d o s capítulos m a i s difíceis 
d o i m e n s o p r o b l e m a d a "criação simbólica". Há u m u s o 
saudável d o s " m i t o s " c o m o i n s t r u m e n t o d e u m a propedêu­
t i c a à dialética: e m P L A T Ã O , p o r e x e m p l o . Há u m u s o n a ­
t u r a l d o " m i t o " n a consciência c r e p u s c u l a r d o p r i m i t i v o o u 
n a s fabulações d a consciência r e l i g i o s a q u e q u e r c r i a r e l a 
m e s m a u m " t e m p o s a c r a l " p a r a a história d o s s e u s d e u s e s . 
M a s a s o m b r a d o m i t o n a t u r a l avança n o r m a l m e n t e p a r a o 
p l e n o d i a d a razão. E n t r e t a n t o , se o m i t o n a t u r a l é "pré-

1 5 0 S o b r e o p r o b l e m a d o " m i t o " v e r a o b r a d e G . G U S D O R F , M v t h e et 
Métaphysique, F l a m m a r i o n , P a r i s , 1 9 5 3 , e a discussão d e H . D U M É R Y , Phüoso-
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-lógico", há u m m i t o "pós-lógico", u m m i t o q u e d o m i n a a 
f u g a c o n s c i e n t e d o espírito. Êle se l e v a n t a c o m o u m " a b s o ­
l u t o " t a n t o m a i s e x i g e n t e q u a n t o o s c a m i n h o s q u e a êle c o n ­
d u z e m se a f a s t a m d e f i n i t i v a m e n t e d o A b s o l u t o r e a l p r e s e n t e 
n o s e i o d a i n t e r i o r i d a d e r a c i o n a l . 

C o m o v i m o s , é n a t e r r a d e s s e s " m i t o s " , s o b o s i g n o d e 
u m a t o t a l desumanização, q u e t e r m i n a o r o t e i r o o u s a d o d e 
M A R X . Não p o d e m o s senão i n c l i n a r - n o s d i a n t e d a s u a p r o ­
f u n d a s i n c e r i d a d e e d a t o c a n t e g r a n d e z a d o s e u esforço p a r a 
r e s t i t u i r o h o m e m a s i m e s m o , p a r a salvá-lo. A r m a d o d e u m a 
c o m p l e x a técnica d e análise, d e u m d e l i b e r a d o propósito d e 
r i g o r científico, o m a r x i s m o é, n o f u n d o — a observação já 
f o i f e i t a t a n t a s v e z e s — u m a " d o u t r i n a d e salvação", u m a 
p a r a d o x a l " H e i l s l e h r e " p r o f a n a . 

M A R X , c o m o s a b e m o s , f a z p a r t i r o esforço d e salvação 
d o h o m e m d e u m a crítica d a s s u a s alienações. E m s i , e s t e 
p o n t o d e p a r t i d a é j u s t o . D e f a t o , o r i s c o d a alienação, d a 
p e r d a d a própria r e a l i d a d e n u m a e s f e r a fantástica, está s e m ­
p r e i m i n e n t e n o h o r i z o n t e d o m u n d o d o h o m e m . M e s m o , e 
s o b r e t u d o , a alienação f u n d a m e n t a l d e n u n c i a d a p o r M A R X , 
z alienação d o t r a b a l h o , a cisão e n t r e o h o m e m e o m u n d o 
q u e êle t r a n s f o r m a , q u a l q u e r q u e s e j a a f o r m a e m q u e e l a s e 
a p r e s e n t e , opressão c a p i t a l i s t a o u o u t r a . A reflexão filosó­
f i c a p o d e também p e r d e r - s e n u m a i m e n s a ilusão: p r e c i s a ­
m e n t e q u a n d o , c e d e n d o à tentação i d e a l i s t a , e l a f e c h a o 
A b s o l u t o n a imanência d a razão h u m a n a e s u s p e n d e d e s t a 
a r e a l i d a d e d o m u n d o , d o m u n d o t o r n a d o " i r r e a l " , s e g u n d o 
a j u s t a crítica d e M A R X . E n f i m , é inegável a p o s s i b i l i d a d e 
d e u m a alienação r e l i g i o s a : q u a n d o a religião é u m a s i m p l e s 
compensação, u m álibi p a r a a miséria s e m esperança d a v i d a 
r e a l ; q u a n d o é, e x c l u s i v a m e n t e , u m " d i s c u r s o d e consolação", 
u m a f u g a d o s e m p e n h o s t e r r e n o s , u m a migração p a r a o s 
paraísos a r t i f i c i a i s d o s e n t i m e n t o d e v o t o . A crítica d a s a l i e ­
nações, n o s e u c o n t e x t o , senão n o s s e u s f u n d a m e n t o s , poderá 

phie de ía R e l i g i o n , P . U . F . , P a r i s , 1 9 5 7 , 11. págs. 1 4 7 - 1 7 9 . A i n d a , M . É L I A D E , 
Traité d'Histoire des Religions, P a y o t , P a r i s , 1 9 4 9 , págs. 3 3 2 c s e g s . 

1 5 1 V e r J . M A R I T A I N , H u m a n i s m e I n t e g r a l , A u b i e r , P a r i s , 1 9 3 6 , págs. 4 3 
e s e g s . e o e s t u d o d e A U G U S T B R U N N E R , Z U den F r u e b s c h r i f t e n von K a r l M a r x : 
Idealisticher M a t e r i a l i s m u s , apud Stimmen der Zeit. 1 5 8 ( A u g u s t 1 9 5 6 ) , 
págs. 3 4 7 - 3 6 0 . 
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f i c a r c o m o a p a r t e válida d a o b r a d e M A R X , e m b o r a s e j a 
p r e c i s o não e s q u e c e r a q u i q u e há u m a crítica cristã d a s a l i e n a ­
ções m a i s r a d i c a l a i n d a e m a i s e x i g e n t e q u e a d e M A R X . 

M a s o q u e M A R X não l e v o u e m c o n t a é q u e q u a l q u e r 
alienação d o h o m e m supõe p r e c i s a m e n t e a s u a i n t e r i o r i d a d e , 
irredutível à p u r a e x t e r i o r i d a d e o b j e t i v a . E n t r e t a n t o , p a r a 
q u e a "objetivação" c o m o t a l não s e j a u m a alienação -— 
c o m o q u e r i a H E G E L — é p r e c i s o q u e n e s t a i n t e r i o r i d a d e d o 
h o m e m o u n a s u a razão c o m o r e f l e x i v i d a d e a d e q u a d a à t o t a ­
l i d a d e d o s e r , se d e s c u b r a u m A b s o l u t o q u e , i m a n e n t e à 
razão, s e j a a e l a t r a n s c e n d e n t e . C o m o o r i g e m r a d i c a l d a razão 
m e s m a , o A b s o l u t o r e a l , p o s t o a o t e r m o d a s s u a s exigências 
m a i s p r o f u n d a s , d e v e , e m o u t r a s p a l a v r a s , t r a n s c e n d e r a o p o ­
sição s u j e i t o - o b j e t o p e l a q u a l s e d e f i n e a e s s e n c i a l h i s t o r i c i ­
d a d e d o h o m e m . M A R X s a c r i f i c a v a o s u j e i t o p a r a s a l v a r a 
História. H E G E L s a c r i f i c a v a o o b j e t o p a r a s a l v a r o Espírito. 
M a s Espírito e História s i t u a m o h o m e m n u m a f r o n t e i r a 
ontológica s o b r e a q u a l s e e l e v a o A b s o l u t o r e a l q u e t r a n s ­
c e n d e a s oposições m a i s p r o f u n d a s p a r a s e r , a o m e s m o t e m p o , 
s e g u n d o a fórmula insuperável d e S . A G O S T I N H O , " i n t e r i o r 
íntimo" — i n v i s c e r a d o n o c e n t r o m a i s íntimo d a i n t e r i o r i ­
d a d e r a c i o n a l c o m o s u a a b s o l u t a Consistência — " s u p e r i o r 
s u m m o " — e l e v a d o s o b r e a m a i s a l t a v a g a d a História c o m o 
s e u a b s o l u t o S e n t i d o . 

" S e m h i s t o r i c i d a d e r e a l , o r i e n t a d a , f e c u n d a " — d i z 
m a g n i f i c a m e n t e H E N R I D E L u B A C — " a i n t e r i o r i d a d e não 
s e r i a senão f a n t a s m a g o r i a o u vão p s i c o l o g i s m o ; s e m i n t e ­
r i o r i d a d e s u b s t a n c i a l , a h i s t o r i c i d a d e se d e s a g r e g a r i a n u m 
t e m p o p u l v e r i z a d o . O h o m e m se f a z n a história e p e l a h i s ­
tória e e s t a é a razão p e l a q u a l c a d a geração não se c o m ­
p r e e n d e p l e n a m e n t e senão c o m o o e l o d c u m a h u m a n i d a d e 
e m m a r c h a ; m a s a m a r c h a d e s t a h u m a n i d a d e não t e r i a s e n ­
t i d o o u , p a r a m e l h o r d i z e r , a h u m a n i d a d e não m a r c h a r i a e 
es t e n o m e m e s m o p e l o q u a l a d e s i g n a m o s não s e r i a m a i s q u e 
u m flatus voeis, se não h o u v e s s e , p r e s e n t e a o coração d o 

1 5 2 V e r o admirável e s t u d o d c H E N R I D E L U B A C , L a techerche d'un komrne 
nouüeaa, apud Affrontements mystiques, TémoignaKc C h r c t i e n , P a r i s , 1 9 4 9 . 
págs, 1 7 - 9 2 . V e r também Etudes. t . 2 5 5 , O c t . 1 9 4 7 , págs. 3 - 2 5 ; N o v . 1 9 4 7 , 
págs. 1 4 5 - 1 6 9 . 

• 5 » V e r C o n f . , I I I . 6 ( M L 3 2 , 6 8 8 ) . 
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n o s s o m u n d o c a t r a i n d o - o c o m o u m f i m , u m E t e r n o q u e 
i m p r i m e e m c a d a u m d e nós o s e l o d a s u a F a c e , e c o n f e r e 
a s s i m a c a d a u m d e nós s u a irredutível i n t e r i o r i d a d e " . 

Então, p a r a s a l v a r a u m t e m p o o H o m e m e a História, 
é p r e c i s o a f i r m a r D e u s . O r a , n a m a i s f u n d a r a i z d a m e n s a ­
g e m d e salvação q u e M A R X propõe está, c o m o v i m o s , u m a 
r a d i c a l negação d e D e u s . E , s e m dúvida, a f u g a m a r x i s t a 
d a i n t e r i o r i d a d e é, n o p l a n o d a s opções m a i s f u n d a m e n t a i s , 
u m a f u g a d e D e u s . J u s t a m e n t e p o r i s s o o m a r x i s m o a p a ­
rece c o m o u m a t r u n c a d a visão d e t o t a l i d a d e , a visão d e u m 
a b s u r d o u n i v e r s o u n i d i m e n s i o n a l . P o r q u e a p r o f u n d i d a d e 
d e u m a f i l o s o f i a m e d e - s e p e l a p r o f u n d i d a d e d a s u a a f i r m a ­
ção d e D e u s . S e m e s t a a l m a p r o f u n d a a visão d o m u n d o e 
a visão d a e x t r e m a e m o r t a l p o b r e z a d a n u a superfície d a s 
c o i s a s . O m a i s trágico d o s m a l c n t e n d i d o s p e s a a q u i s o b r e o 
d e s t i n o d e M A R X . Êle começa p r e c i s a m e n t e p o r q u e r e r l i b e r ­
t a r d e D e u s a f i l o s o f i a . N o Prefácio à s u a t e s e d e d o u ­
t o r a m e n t o Sobre a diferença da f i l o s o f i a da natureza em 
Demócrito e e m E p i c u r o , a exaltação d o P R O M E T E U 
e s q u i l i a n o c o m o p r i m e i r o mártir e s a n t o d o calendário 
filosófico é a expressão d o ódio d a f i l o s o f i a p o r t o d o s o s 
d e u s e s . E n o s f r a g m e n t o s q u e se s i t u a m n o p r o l o n g a ­
m e n t o d e s t a p r i m e i r a o b r a , M A R X e s c r e v e : " O q u e u m a 
nação d e t e r m i n a d a c p a r a o s d e u s e s v i n d o s d o e s t r a n g e i r o , a 
t e r r a d a razão é p a r a D e u s e m g e r a l : a região o n d e a s u a 
existência c e s s a . . . E m o u t r a s p a l a v r a s , a sem-razão c a 
existência d e D e u s " . A inversão d a s v e r d a d e i r a s p e r s p e c ­
t i v a s é a q u i t o t a l . P o r q u e o n d e c e s s a p a r a o h o m e m a e x i s ­
tência d e D e u s , começa a existência d o s " m i t o s d e s u b s t i ­
tuição": o h o m e m p e n e t r a n a região n o t u r n a d o s a b s u r d o s 
d e v o r a d o r e s . 

S e o ateísmo p o s i t i v o d e M A R X m o s t r a - s e a s s i m n o 
p o n t o d e p a r t i d a d o s e u p e n s a m e n t o , c o m p r e e n d e - s e q u e a 

1 " L o c . c i t . , págs. 5 0 - 5 1 . 
1 5 5 S e g u n d o M A X P i C A R D o m u n d o d a " f u g a d i a n t e d e D e u s " é a q u e l e 

e m q u e t o d a consistência d e s a p a r e c e n a v e r t i g e m d a p u r a p o s s i b i l i d a d e . V e r L a 
f u i t e devant D i e u , t r . f r . P . U . F . , 1 9 5 6 , págs. 9 - 1 8 . D i r i a m o s q u e c o m u n d o 
d a e x t r e m a dialetização, e m q u e o " s u j e i t o " m e s m o d a Dialética f o i d e v o r a d o 
p e l o m o v i m e n t o d e "exteriorização" É o m u n d o m a r x i s t a . 

1B« V e r Oeavres Philosophiques, I , pág. X X I V . 
1 " I b i d . . págs. 8 1 - 8 2 . 
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"razão" m a r x i s t a , o n d e D e u s não p o d e e x i s t i r , r e p r e s e n t e 
u m a negação d a i n t e r i o r i d a d e , q u e é a t e r r a d e eleição d o 
e n c o n t r o d e D e u s . E a s s i m , M A R X v e m t r a z e r a o " d r a m a d o 
h u m a n i s m o a t e u " , c o m o a t o e x t r e m o d o d r a m a d o h o m e m 
o c i d e n t a l , o d e s f e c h o d e u m a desumanização t o t a l . 

M a s s e a racionalização d e s s e ateísmo p o s i t i v o , c o m o 
exteriorização a b s o l u t a d a consciência, c o n d u z à contradição 
invencível d e q u e n o s s a s páginas p r o c u r a r a m d e f i n i r o s 
t e r m o s , u m a significação v i t a l s u r g e d o s e u d i n a m i s m o c o n ­
c r e t o , e é d i a n t e d e l a q u e s o m o s c h a m a d o s , f i n a l m e n t e , a 
u m a d e f i n i t i v a t o m a d a d e posição. 

P a r a além d o p l a n o d a s justificações dialéticas, o ateís­
m o p o s i t i v o — t o d a a v i d a d e M A R X O p r o v a — n a s c e d e 
u m a opção m o r a l e m p e n h a n d o o s e r t o t a l d o h o m e m . Êle 
f u n d a - s e n u m a t o d e fé a o r e v e r s o , n u m a decisão d e n a t u ­
r e z a r e l i g i o s a . Opção c o n t r a t o d a a transcendência, a t o d e 
fé n a imanência t o t a l . S e a análise p o d e r e v e l a r s u a i n c o n ­
sistência n o p l a n o d a i n t e l i g i b i l i d a d e , a v i d a e a história 
são a r r a s t a d a s p e l o p o d e r o s o d i n a m i s m o q u e êle põe e m m o ­
v i m e n t o . C o m e f e i t o , c o m o se d e s e n v o l v e , p a r a o a t e u p o s i ­
t i v o , a l u t a c o n t r a a Transcendência, a r e c u s a q u e n a s c e d e 
u m a t o d e fé n a imanência? C o m u m a b a n d o n o m a g n i f i c a ­
m e n t e g r a t u i t o à História f e i t a A b s o l u t o . O a t o d e fé a o 
r e v e r s o é o início d e u m a ascensão mística, e s u a c o r o a é u m 
a t o d e " p u r o a m o r " , a e n t r e g a d e s i n t e r e s s a d a a o " s e n t i d o d a 
História" n o a d v e n t o d a s o c i e d a d e c o m u n i s t a . T r a t a - s e , p o i s , 
d e u m e m p e n h o t i p i c a m e n t e r e l i g i o s o . D i a n t e d e s t e e m p e ­
n h o , u m a única refutação é possível n o p l a n o m e s m o d a 
v i d a . S e o a t e u p o s i t i v o c h e g a a u m e s t a d o d e " p u r o a m o r " , 
d e união mística c o m a História, e t r a z c o n s i g o , d e s f i g u r a d a 
€ t r a n s t o r n a d a , a força c r i a d o r a d o d o m d e s i , só u m t i p o se 
l h e opõe e f i c a z m e n t e : o s a n t o cristão. 

1*8 S o b r e o p r o b l e m a d o ateísmo contemporâneo, além d a s o b r a s f u n d a ­
m e n t a i s d e H . U . V O N B A L T H A S A R , Pcometheas, K e r l e , Heidelberg, 1947, D i o -
nysos, ibid., 1 9 4 8 , e H . D E L U B A C , L e dtame de 1 ' H u m a n i s m e athée, S p e s , P a r i s , 
1 9 4 5 , v e r J . M A R I T A I N , L a signification de Vathéisme contemporain, Desdée, P a ­
ris, 1 9 4 9 ; J E A N L A C R O I X , Sens et valeur de Vathéisme contemporain, apud 
M o n d e modetne et sens de D i e u , S e m a i n c d e s I n t e l l . C a t h o l i q u e s ( 1 9 5 3 ) , éd. d e 
F l o r e , P a r i s , págs. 3 9 - 6 3 ; H . D U M É R Y , F o i e t íntenogation, Téqui , P a r i s , 1 9 5 3 , 
págs. 1 7 - 2 8 . 

1 5 9 V e r J . M A R I T A I N , L a signification de Vathéisme contemporain, págs. 3 2 
« s e g s . 
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Quiséramos q u e e s t a conclusão, l i v r e d e q u a l q u e r n o t a 
p r o v o c a n t e , a p a r e c e s s e s o b a l u z d e u m s e r e n o r i g o r . C o m 
e f e i t o , a dissolução d o h o m e m o c i d e n t a l t e v e l u g a r n a m a i s 
p r o f u n d a região d o espírito, n o c a m p o , diríamos, d a s s u a s 
relações e l e m e n t a r e s . E l a a t i n g i u s u a própria s i n c e r i d a d e 
ontológicji. O a t e u "prático", c o m o m o s t r a M A R I T A I N , "̂'̂  
é, a q u i , o t i p o r e p r e s e n t a t i v o . S u a v i d a é a s i m b i o s e m o n s ­
t r u o s a d e u m teísmo d e c o r a t i v o e d e u m ateísmo r e a l : u m 
ateísmo q u e d e t e r m i n a a l i n h a d o s e u a g i r . F o i s o b o s i g n o 
d o a t e u "prático" q u e se o p e r a r a m , n o m u n d o cristão, a s 
m a i s e s t r a n h a s perversões: a p e s s o a h u m a n a f o i a t i n g i d a n o s 
s e u s d i r e i t o s m a i s f u n d a m e n t a i s . P e n s e m o s n a s g u e r r a s d e 
religião, n o c i c l o d o i m p e r i a l i s m o c o l o n i a l e, s o b r e t u d o , n a 
formação d o p r o l e t a r i a d o i n d u s t r i a l . O m a i s formidável d o s 
equívocos p e s a , n e s s a c o n j u n t u r a histórica, s o b r e o n o m e s a n ­
tíssimo d e D e u s . 

E e i s c o m o se e x p l i c a o trágico p a r a d o x o d o a t e u p o s i ­
t i v o — o p a r a d o x o d e M A R X . S u a l u t a c o n t r a D e u s é u m 
e m p e n h o r e l i g i o s o , e l a s e e x e r c e através d o s a t o s s a g r a d o s d a 
p e s s o a : a fé e o d o m d e s i . É u m " r e s s e n t i m e n t o " n o s e n t i d o 
m a i s p r o f u n d o d o t e r m o , u m a reação d a p e s s o a n o c a m p o 
q u e c h a m a m o s d a s s u a s reações e l e m e n t a r e s . P o r q u e f o i n e s t a 
o r d e m q u e a reação a D e u s s o f r e u , p o r p a r t e d p a t e u "prá­
t i c o " , u m p r o c e s s o d e mistificação, e a l u t a d o a t e u p o s i t i v o 
c o n t r a o D e u s dçsfigurado é a i n d a u m a p e l o — i n f i n i t a ­
m e n t e d o l o r o s o — d o v e r d a d e i r o D e u s . E s t e d r a m a d e f i n e 
h o j e t o d a u m a a l a d a história, o n d e m a r c h a m o s m i l i t a n t e s 
d a imanência t o t a l . Dizíamos q u e u n i c a m e n t e a o s a n t o 
cristão r e s t a a i n d a a q u i u m a p a l a v r a e f i c a z — a última. 
P o r quê? 

O a b a n d o n o t r a g i c a m e n t e ambíguo d o a t e u p o s i t i v o 
á História f e i t a A b s o l u t o é, n o p l a n o d a s a t i t u d e s v i t a i s , 
u m a r u p t u r a d e l i b e r a d a m e n t e r a d i c a l c o m a o r d e m d c 
p s e u d o - v a l o r e s e m q u e a p e s s o a h u m a n a a p a r e c e " a l i e n a d a " . 
R u p t u r a eloqüentemente t r a d u z i d a n a l u t a d e M A R X c o n t r a 
a miséria e a injustiça q u e e s m a g a v a m o p r o l e t a r i a d o i n d u s ­
t r i a l d o s m e a d o s d o século X I X . O r a , a o r d e m d o s p s e u d o -
- v a l o r e s é j u s t a m e n t e a o r d e m d a injustiça, d a opressão, d o 

1 8 0 I b i d . . p á g . 9 . 
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" m u n d o " n o s e n t i d o evangélico, a e s f e r a e m q u e o n o m e 
m e s m o d e D e u s é mistifiçado e a adoração v a i a o d e u s d a 
aparência (e há u m a i d o l a t r i a r e a l ) . M a s a r u p t u r a r e a l i ­
z a d a p e l o a t e u p o s i t i v o n o p l a n o m a i s p r o f u n d o d o espírito, 
c o m o d o m d e s i a u m p u r o i d e a l d e imanência, t e r m i n a , d e 
f a t o , n u m a i d o l a t r i a m a i s r a d i c a l a i n d a : o " m i t o " d a H i s ­
tória s o r v e a q u i o i n c e n s o d o h o m e m . N e s s e m e s m o p l a n o , 
e n t r e t a n t o , e m q u e o a t e u p o s i t i v o s e c o l o c a , o espaço se a b r e 
a o cristão p a r a u m a r u p t u r a p l e n a m e n t e autêntica, ontolò-
g i c a m e n t e s i n c e r a c o m o m a l , c o m o " m u n d o " , c o m o s e u 
d e u s d e aparência. E s t a r u p t u r a s e t r a d u z n o t o t a l d o m d e 
s i a o A b s o l u t o r e a l , a o D e u s d e v e r d a d e q u e p o d e s a l v a r o 
H o m e m p o r q u e p o d e , c o m o r a d i c a l Transcendência, j u l g a r 
s e m a p e l o a História. E se o D e u s d e v e r d a d e t o r n a - s e p r e ­
s e n t e , p e l a g r a t u i d a d e d e u m D o m a b s o l u t o , n a d e n s i d a d e 
m e s m a d a História, então Nêle a História t e m , a u m t e m p o , 
o s e u C e n t r o c o s e u F i m . A q u i d e s a p a r e c e t o d a a ambigüi­
d a d e p o r q u e a Salvação v e m d o a l t o . O s a n t o cristão, e n ­
t r e g a n d o - s e à s u a o b r a histórica, e n t r e g a - s e a o s e n t i d o r e a l 
— d i v i n o — d a História o r d e n a d a p a r a C r i s t o , e o s e u e m ­
p e n h o é o único v e r d a d e i r a m e n t e "revolucionário", r o m p e n ­
d o c o m o jôgo d a ilusão e d o m i t o , escatológico n a s u a 
essência, t r a z e n d o p a r a o t e m p o a presença m i s t e r i o s a d a 
e t e r n i d a d e e a antecipação r e a l d o F i m . 

A p a r t i r d a q u i d e s c o b r e - s e t o d o o r i g o r d a conclusão 
q u e f a z d o s a n t o cristão a antítese v i t a l e f i c a z d o a t e u p o s i t i ­
v o . S e a r u p t u r a d o h o m e m m a r x i s t a c o m a " d e s o r d e m e s t a ­
b e l e c i d a " d e u m a história m a l f e i t a , é c r i a d o r a d e u m a n o v a 
esperança t e m p o r a l , d e u m a n o v a história e d e u m " h o m e m 
n o v o " , a s a n t i d a d e cristã, c o m o única a t i t u d e d e s u p e ­
ração r e a l d a s contradições teóricas e d a s i m p o s s i b i l i d a d e s 
práticas d o m a r x i s m o , a d q u i r e , d o p o n t o d e v i s t a d e u m a 
f i l o s o f i a cristã d a história e d a c u l t u r a , u m a n o v a dimensão. 
E l a se i n s e r e n a t r a m a m e s m a d a esperança t e m p o r a l p a r a 
e x e r c e r aí s u a ação revolucionária, s e u a t o d e autêntica 
r u p t u r a . Então, u m i d e a l histórico s o b o s i g n o d a s a n t i -

1 6 1 V e r H . D E L U B A C , L a recherche d'un homme nouveau, o p . c i t . , 
págs. 5 6 - 6 0 . 

i « 2 V e r J E A N D A N I É L O U , Essai s u r le myitère de V H i s t o i r e . éd. d u S e u i l , 
P a r i s . 1 9 5 3 , págs. 7 4 - 9 4 ; 3 3 0 - 3 4 1 . S o b u m ângulo d i f e r e n t e , observações p e -
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d a d e cristã q u e " r e p r e s e n t e u m a superação d o ateísmo p o s i ­
t i v o , d e v e v i s a r a santificação e a transfiguração evangélica 
d a s próprias e s t r u t u r a s específicas d o p r o f a n o . Êle d e v e 
f l o r e s c e r n u m m u n d o o n d e , s e g u n d o a admirável fórmula d e 
M A R I T A I N , " c r e r e m D e u s d e v e s i g n i f i c a r v i v e r d e t a l m a ­
n e i r a q u e a v i d a s e r i a impossível se D e u s não e x i s t i s s e " . 

A p r e s e n t a r a s s i m o a p e l o à s a n t i d a d e cristã n o t e r m o 
d e u m a l o n g a meditação s o b r e o m a r x i s m o não é, a n o s s o 
v e r , p r o j e t a r u m i d e a l a b s t r a t o n u m f u t u r o utópico. É v o l ­
t a r n o s s a s esperanças p a r a a s e n e r g i a s e s p i r i t u a i s d o m u n d o 
cristão q u e t e n d e m a u m a realização t e m p o r a l m a i s p e r f e i t a 
d o E v a n g e l h o . 

P o r q u e se o d o m d e s i a o A b s o l u t o t r a n s c e n d e n t e e 
p r e s e n t e , o "não r e g a t e a r c o m o A b s o l u t o " , p a r a u s a r u m a 
expressão d e L E O N E L F R A N C A , é, p a r a o cristão, a l e i m e s m a 
d a s u a inserção n o p l a n o d a s r e s p o n s a b i l i d a d e s t e m p o r a i s , 
p o d e m o s e s p e r a r q u e o s a n t o cristão, c o m o t i p o m a r c a n t e d e 
u m a n o v a i d a d e , criará n o v a s constelações d e v a l o r e s n u m 
céu histórico m a i s respirável p a r a o h o m e m . Então, r o m p i d o 
o véu m o r t a l d e u m sudário — o véu d a imanência t o t a l — 
d i a n t e d e nós s e estenderá o espaço l u m i n o s o e l i v r e d e u m 
u n i v e r s o h u m a n o a b e r t o p a r a D e u s . 

- n e t r a n t e s c m R . N l E B U H R , T h e Self and the D r a m a s of History, S c r i b n e r , N e w 
Y o r k , 1 9 5 5 , págs. 1 4 7 - 1 6 2 . 

183 L a signification de Vathéisme contemporain, pág. 4 2 . 
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